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l- INTRODUÇÃO

O café se constitui na cultura tropical permanente mais
difundida no Brasil, tendo grande importância na obtenção de di
visas e na fixação de mão-de-obra no meio rural.

Em Rondônia, esta cultura sofreu grande expansão a par
tir de 1970, com aimplantação de núcleos de colonização oficial,
que vem assentando anualmente milhares de pequenos produtores.

Através do levantamento de recursos naturais, verifica
se que oEstado possui 24 milhões de hectares, sendo que 40, des
- total éconstituído por solos férteis esem limitações para õ
Plantio de café, Projeto RADAM BRASIL (12).

A cafeicultura de RondSnia este situada em regiõ
altitudes entre 200 e 500

24 e 26°C.

es com

m, com temperaturas médias anu
ais entre

0 Estado possui atualmente em torno de 135 milhões de
cafeeiros, das espécies Co^za atablcc

produtividade média estimada em 12
ia e Co^&a camphoia, Com

sacas beneficiadas por hecta-



re, SECRETARIA DA AGRICULTURA (44).

Para que Rondônia mantenha uma cafeicultura estãvel e

economicamente competitiva g necessário aumentar aprodutividade
sem provocar acréscimos no custo de produção.

Uma das maneiras mai

tar a produtividade é a ucilira^n a* - •utilização de progenies que submetidas
as condições locais se mostrem com maior vigor
produtividade.

s econômica de se conseguir aumen-

0 objetivo deste trabalho é avaliar

progenies e linhagens de café Mundo N

no Instituto AgronSmico de Campina

missoras para serem multiplicadas edistribuía
locais .

e apresentem maiíor

o comportamento de

ovo e IcatG, selecionadas

s, afim de indicar as mais pro

as aos produt ores



2- REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Cultivar Mundo Novo

De acordo com CARVALHO et alii C21), a cultivar Mundo

Novo, provavelmente, resultou de cruzamentos naturais entre as

cultivares Bourbon Vermelho e Sumatra.

Esta cultivar, devido ao elevado vigor e produtividade,

é de grande interesse econômico, sendo bastante estudada em di -
versas regiões com condições ecolégicas distintas, no País e no
exterior, mostrando de modo geral bom comportamento. •

Em Campinas, Estado de são Paulo, CARVALHO et alii (15)

analisaram progenies 8, da cultivar Mundo Novo no período de 33
anos (1947-79), e constataram acentuada variação dentro e entre
as progenies, possibilitando a seleção de cafeeiros produtivos e
sem odefeito dos frutos com lojas vazias que era comum na popu
lação original e indicaram como mais promissoras CP 376, CP 387,
CP 386, CP 382 e CP 375.

CARVALHO et alii (13), em Campinas, São Paulo, estudan

do avariabilidade em progenies de café, constataram que a gran-



de variação na produtividade dos cafeeiros de uma mesma progenie,

principalmente da cultivar Bourbon, deve estar relacionada com fa

tores do meio ambiente.

Em ensaio de seleções regionais, em Campinas, São Pau

lo, CARVALHO et alii (17), estudaram o comportamento de progeni

es de Mundo Novo, Bourbon e outras cultivares comerciais e veri

ficaram a superioridade das progenies de Mundo Novo, quanto ao

vigor, produtividade, tamanho e peso das sementes, destacando-se

MP 376-4 e CP 37 9-17.

ANTUNES (5), estudando a produtividade de progenies e

híbridos de café, em Campinas, São Paulo, confirmou resultados an

teriormente obtidos, sobre a elevada capacidade produtiva das pro
genies de Mundo Novo.

CARVALHO et alii (19), em Campinas, São Paulo, estuda

ram a altura, produtividade e outras características de progeni

es e híbridos de café, plantados a uma e a quatro plantas por co
va, e verificaram que as progenies de Mundo Novo atingiram maior

altura e produtividade, independente da modalidade de plantio,
sendo as mais produtivas CP 376-3, CP 376-6 e CP 388-15.

FAZUOLI (26), em Campinas, são Paulo, avaliou progeni

es de Mundo Novo, Bourbon Amarelo e Bourbon Vermelho, e consta -

tou que as de Mundo Novo produziram 37% a mais do que as de Bour

bon Amarelo e 100% a mais do que as de Bourbon Vermelho e indi -

cou como mais promissoras, entre outras, as progenies CP 515-20,



CP 474-4, CP 388-17-16, CP 382-14-6, CMP 376-4-22 e CMP 376-4-6.

Em trabalho realizado em Campinas, São Paulo, CARVALHO

et alii (18) analisaram progenies S2 e S3 das cultivares Mundo

Novo, Bourbon Amarelo e híbridos entre esses cultivares, e cons

tataram que as de Mundo Novo produziram em média 22% a mais do

que as de Bourbon Amarelo, destacando-se as derivadas das plan -

tás matrizes P 388, P 386 e P 376.

Em Jau, Sao Paulo, trabalho realizado por CARVALHO et

alii (14) confirmou resultados obtidos em trabalhos anteriores so

bre a superioridade das progenies de Mundo Novo, quanto a produ

tividade, vigor e características das sementes, e indicaram MP

376-4, CP 379-19 e CP 387-17, como as mais adaptadas as condições
da região.

Em Pindorama, São Paulo, MÔNACO et alii (35) e ALOISI

SOBRINHO &CARVALHO (2) confirmaram observações anteriores de que

as progenies de Mundo Novo são mais produtivas do que as de Bour

bon Amarelo e indicaram P 515, P 516 e P 382-17, como as mais pro
m i ssoras .

Em experimentos realizados por MÔNACO et alii (34) e RO

CHA et alii (43, 41, 42) em Mococa, São Paulo, as progenies de

Mundo Novo mostraram-se mais produtivas do que outras cultivares

comerciais, destacando-se as progenies MP 388-6, CP 387-17, MP

386-2, MP 376-4, MP 502, MP 474-4, CP 474-19, MP 474-7 e CP 379-19.

ANTUNES FILHO & ALVES (3) e CARVALHO et alii (16),
em



Monte Alegre do Sul, São Paulo, verificaram que a cultivar Mundo

Novo era significativamente mais produtiva do que outras nove cul

tivares comerciais.

No ensaio de seleções regionais de Mundo Novo, realiza

do em Garça, são Paulo, por COSTA & FAZUOLI (23), destacaram-se

quanto a produtividade, as progenies JP 387-3-9, MP 388-6-20 CP

464-12, RPP 388-20-2, CP 388-17-16, CP 501-5 e CMP 388-17-1.

PAULINO et alii (37) e PAULINO & FAZUOLI (39) indic

ram a proginie Mundo Novo LCMP 376-4-34, como a mais produti

nas localidades de Marilandia e Venda Nova, Espírito Santo.

Em Lavras, Minas Gerais, CARVALHO et alii (20), avali

ando progenies de Mundo Novo, constataram a elevada capacidade

produtiva das progenies CH 3229-4, CP 379-19, CH 3210 e LCP 398.

ARAÚJO NETO et alii (7, 6), em Caratinga, Minas Gerais,

verificaram que as progenies de Mundo Novo CP 515-2 e CP 464-4

foram mais produtivas do que as oriundas da Costa Rica.

Trabalho conduzido por BEGAZO et alii (11), em Viçosa,

Minas Gerais, também constatou a elevada capacidade produtiva das

progenies de Mundo Novo, com destaque para CP 464-15, CP 500- 11
e CP 388-17-11.

ALMEIDA & ARAÚJO NETO (1), em Varginha, Minas Gerais,a

valiaram progenies de Mundo Novo, Bourbon Amarelo, Catuaí, Cati-

mor e CatindG, e constataram como mais produtiva a proginie de

a -

va



Mundo Novo LCP 474-19.

KAISER et alii (31) e FERREIRA et alii (28), em Camba

ra, Estado do Paraná, indicaram como mais produtivas as progeni

es de Mundo Novo LCP 379-17, LCP 480, LCP 400, LCP 387-17, LCP

502, LCMP 376-4 e CP 474-6.

m

Na Costa Rica e em El Salvador, a cultivar Mundo Novo

ostrou excelente adaptação a diversas condições de clima e solo,

sendo uma das mais produtivas, MINISTÉRIO DE AGRICULTURA Y GANA-

DERIA (25) e LAZO & BÉRRIOS (32).

De acordo com VICENTE-CHANDLER et alii (46), em Porto

Rico, a cultivar Mundo Novo se comportou bem, tanto em plantios

a pleno sol., como sob condições de sombra parcial, com produtivi

dade semelhante a Puerto Rico 401, a mais produtiva na região.

Na índia e na Colômbia, a cultivar Mundo Novo mostrou

produtividade boa, porém, inferior a algumas cultivares analisa

das, CASTILHO & QUICEN0 (22) e INDIAN COFFEE BOARD (29).

2.2. Cultivar Icatú

A cultivar Icatú, obtida através de cruzamento artifi

cial entre as espécies Co^ta aiabica e Co^ea <LO.no.phofia, é de

grande interesse econômico, por apresentar boa produtividade e

resistência às raças fisiolÕgicas de Humllzia vaitatnix, MÔNACO et
alii (33).



8

Progenies destas cultivares vem sendo avaliadas em di

versas regiões cafeeiras, mostrando-se muito promissoras.

PAULINO & FAZUOLI (38) e PAULINO (36), em Marilandia e

Venda Nova, no Espírito Santo, verificaram que algumas progeniet

de Icatú, tiveram produções superiores ás de Mundo Novo, porém,

inferiores ao Catuai Amarelo e Conilon, destacando-se as progêni

es H 4782-7 BT, H 4782-10 AM, H 4782-13 AT, H 4782-10-182.

REIS & PAULINO (40), estudaram o comportamento de pro

genies de Icatú, em Vitoria da Conquista, Estado da Bahia, e cons

tataram que LCH 3851-2B e LCH 4782-13B, se destacaram com produ

ções semelhantes ás progenies da cultivar Mundo Novo.

Em trabalhos conduzidos por COSTA et alii (24), em São

Carlos, Estado de São Paulo, as progenies de Icatú H 4782-10-225

H 4782-7-788, H 4782-7-891, H 4782-13-154, H 4782-7-943,H 3851-2-

687 e H 4782-7-785, mostraram boa produtividade e não diferiram

estatisticamente da proginie de Mundo Novo utilizada como teste

munha. A proginie H 4782-10-225 se destacou por apresentar bai

xa porcentagem de frutos com lojas vazias e ausência de plantas

anormais na descendincia.

FAZUOLI et alii (27) em Mococa, Estado de São Paulo, in

dicaram as proginies de Icatú SSCH 4782-16-82 e SSCH 4782-16-1

como as mais adaptadas a região.

Em Cornélio Procópio, Estado do Paraná, KAISER (30),

constatou a boa produtividade das proginies de Icatú, com desta-



que para H 4782-7 EMRB, com produção semelhante as de Mundo Novo

que receberam tratamento fitossanitIrio.

Trabalhos realizados por ARAÚJO NETO et alii (8) e ARA

UJO NETO & PEREIRA (9), em Caratinga e MatipÕ, Estado de Minas Ge

rais, indicaram como mais promissoras as progenies de Icatú CH

4782-10 ARBM, CH 4782-13-167, CH 4782-13-181, CH 4782-13-81 e CH

4782-10-317.
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3• MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização e caracterização da área experimental

0 ensaio foi instalado em abril de 1977, em proprieda

de particular, Lote 14, Gleba 24, Município de Ouro Preto D!0es-

te - RO, a 10°45* de latitude sul e 62°15' de longitude W.Gr.,

com altitude em torno de 300 m.

0 clima da região, de acordo com a classificação de

Koppen, é do tipo Aw, caracterizado por apresentar precipitação

pluviometrica oscilando entre elevada e moderadamente- elevada,

com nítido período de estiagem, BASTOS & DINIS (10).

As médias mensais termométricas, pluviométricas e umi

dade relativa do ar estão no Quadro 1.

0 solo da área experimental é podsólico mesotrófico,de

fertilidade média, textura mediana e relevo suavemente ondulado,

FERREIRA DA SILVA (45). As características físicas e químicas do

solo estão apresentadas no Quadro 2.
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QUADRO 1. Médias mensais de temperatura, precipitação pluvial e

umidade relativa do ar (período 1975-1977) para a lo

calidade de Ouro Preto D'Oeste - RO

Temperatura Precipitação Umidade rela
Meses média pluvial tiva do ar"

(0°C) (mm) (%)

Jan- 25,4 240,3 86,5

Fev- 25,3 293,3 87,5

Mar- 25,5 297,8 86,6

Abr . 25,5 186,6 85,4

Mai. 24,5 110,4 83,9

Jun- 23,6 38,5 82,1

Jul- 23,7 6,9 74,4

A§°- 25,5 45,2 70,2

Set. 25,8 134,4 76,5

0ut- 26,8 273,3 80,0

Xov- 26,0 23 8,8 85,0

Dez- 25,6 215,6 86,9

Ano 25,2 2.038,8 82,1

Dados fornecidos pela CEPEC/CEPLAC-RO.
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QUADRO 2. Características físicas e químicas do solo da área ex

perimental, camada de 0 a 20 cm, Ouro Preto D'0este -

RO

Analise química

pH em água

Al trocável (mE/100 ml)

Ca trocável (mE/100 ml)

Mg trocável (mE/100 ml)

K trocável (yg/ml)

P solúvel (vig/ml)

Matéria orgânica (%)

Analise física

Vai ores

6 ,0

0 ,o

2 ,6

0 ,8

36 .0

1 o

2 8

Areia grossa (%) 21 0

Areia fina (%) 42 o

Lim o (%) 8,0
Argila (%) 29,0

Análise efetuada na Seção de Pedologia do Instituto Agronômico de Campinas -
S.P. ¥

3.2. Delineamento experimental e tratamentos

Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com 11

tratamentos, 6 repetições, 2 covas por parcela e 2 plantas por co

va .

0 espaçamento utilizado foi 4,0 metros entre linhas e

2,0 metros entre as covas.
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Como bordadura, foi plantado uma linha de cafeeiros ao

redor do experimento.

Tra tamentos:

1) Mundo Novo LCP 464-6

2) Mundo Novo LCP 515-20

3) Mundo Novo LCMP 386-2-4

4) Mundo Novo LCMP 376-4-3

5) Mundo Novo LCP 388-17-16

6) Icatú II 4782-13 AMBR

7) Mundo Novo LCP 474-7 (Acayá)

8) Mundo Novo LCMP 474-4 (Acayá)

9) Mundo Novo LCP 474-20 (Acayá)

10) Mundo Novo LCP 382-14-17

11) Mundo Novo LCMP 474-19 (Acayá)

3.3. Características avaliadas

Com exceção da produção que foi obtida no período 1977-

1983, todas as características foram avaliadas apenas em 1983, a

no em que as plantas apresentaram produções elevadas.

3.3.1. Produção

As colheitas foram efetuadas quando aproximadamente 80%

dos frutos estavam maduros (cereja), o que ocorre normalmente no

mes de março.
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A produção da parcela foi pesada e em seguida tomou-se

uma amostra de 5,0 kg, que foi submetida a secagem e beneficia -

mento, para se obter a produção de café coco, rendimento, tipos

e tamanho de sementes.

3.3.2. Altura da planta

A altura da planta foi medida com auxílio de uma régua

graduada, colocada no centro da cova, tomando-se a distância do

solo até a extremidade apical do caule da planta mais alta.

3.3.3. Diâmetro da copa

0 diâmetro foi tomado no sentido perpendicular a linha

de plantio, colocando-se a régua entre as plantas na cova e con

siderando-se as extremidades máximas laterais das plantas.

3.3.4. Frutos com lojas vazias (chochos)

Para avaliar a proporção de frutos com lojas vazias,

foi adotado a técnica preconizada por ANTUNES FILHO & CARVALHO

(4), que consiste em se determinar, em amostras de 100 frutos ma

duros, quantos flutuam, quando colocados em recipiente com água.



15

3.3.5. Tipos de sementes

Para a determinação dos tipos de sementes tomou-se uma

amostra de 100 gramas de café beneficiado de cada parcela.

Os tipos de sementes (chato, moca e concha) foram sepa

rados manualmente e pesados em balança de precisão.

3.3.6. Tamanho de sementes

0 tamanho das sementes do tipo chato foi determinado,

tomando-se uma amostra de 300 gramas de café beneficiado, de ca

da parcela e submetendo-a, a uma serie de peneiras oficial, uti

lizadas no comércio cafeeiro, com orifícios que variam de 12/64

a 24/64 polegadas.

0 processo avalia apenas a largura da semente e pode

ser utilizado em vista da correlação positiva, geralmente exis -

tente entre o comprimento e a largura da semente.

3.3.7. Análise estatística

Os dados foram submetidos ã análise de variância, se -

gundo o delineamento em blocos ao acaso.

Para o teste de significância, foi utilizado o teste

"F", nos níveis de 5% e 1% de probabilidade.
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Nos casos de diferenças significativas, as médias foram

comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
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4- RESULTADOS E DISCUSSÃO

A analise de variância (Apêndice 1) mostrou haver dife

renças significativas entre os tratamentos.

4.1. Produção

Pelo Quadro 3, observa-se que as proginies LCP 464-6

LCP 515-20 e LCMP 386-2-4, alcançaram as maiores produções e di

feriram estatisticamente da LCMP 474-19 (Acayá) a menos produti
va .

As proginies LCMP 376-4-3, LCP 388-17-16, H 4782-13

AMBR (Icatú) e LCP 474-7 (Acayá), também mostraram boas produ -

çoes, porém, não diferiram estatisticamente das demais.

A proginie LCP 464-6, derivada da LCP 464, apresentou

elevada capacidade produtiva neste ensaio. Resultados semelhan

tes foram obtidos por CARVALHO et alii (20) em Lavras com a pro

ginie LCP 464-2, FAZUOLI (26) em Campinas e COSTA et alii (23) em
Garça, com a LCP 464-12.



QUADRO 3. Médias relativas is produções de café cSco (período 1979-83), altura, d iame

tro da copa, frutos com lojas vazias e tipos de sementes (1983), Ouro Preto

D'Oeste - RO

Progin ies
Produção
parce Ia

( kt» ")

Altura

(m)

Diâmetro

copa

( m \

Frutos lo

jas vazias

(%)

Tipos de sementes

Chato

(%)

Moca

(%)

Concha
v. *^& ) (m)

(%)

1. LCP 464-6 5,75 3,39 2,33 5,75 86, 17 12,81 1,02

2. LCP 515-20 5,74 3,51 2,43 5,67 83 ,22 15,70 1 ,07

3. LCMP 386-2-4 5,43 3,49 2,38 6,81 85,29 12,59 2,12

4. LCMP 376-4-3 4,98 3,48 2,60 5,01 81,82 16,49 1 ,68

5. LCP 388-17-16 4,97 3,48 2,54 7,78 80, 17 18, 18 1,62

6. H 4782-13 AMBR 4,76 3,26 2,55 16,30 75,23 20,29 4,48

7 . LCP 474-7 (Acayá) 4,75 3 ,62 2,32 3,52 83,46 14,85 1,69

8. LCMP 474-4 (Acayá) 4,11 3,59 2,40 4,78 85,05 12,16 2,79

9. LCP 474-20 (Acayá) 4,07 3,58 2,33 2,72 83 ,58 14,48 1,95

10. LCP 382-14-17 4,05 3,46 2,64 4, 14 83,62 14 ,61 1,77

11. LCMP 474-19 (Acayá) 3,66 3,71 2,26 4,01 85,53 12,70 1 ,76

D MS (5%) 1,74 0,35 0,27 (7,94) 5,02 5,17 1,31

C. V . (%) 18,78 5,16 5,64 28,18 3, 10 17 ,89 33, 57

co
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A proginie LCP 515-20, uma das mais produtivas neste

trabalho, também se destacou em ensaios realizados por FAZUOLI

(26) em Campinas e COSTA et alii (23) em Garça.

Com relação S proginie LCMP 386-2-4, os dados deste tra

balho, confirmam resultados obtidos por MÔNACO et alii (34) em Mo

coca e CARVALHO et alii (20) em Lavras, sobre a elevada capacida

d"è produtiva da proginie LCMP 386-2, que lhe deu origem.

A proginie LCMP 376-4, mostrou produções elevadas em

trabalhos realizados por CARVALHO et alii (17, 14) em Campinas e

JaÚ. Neste ensaio, a proginie LCMP 376-4-3, dela originada, tam

bém alcançou boa produção, embora, não diferisse estatisticamen

te das d ema i s .

A proginie LCP 388-17-16, bastante produtiva neste tra

balho, também se destacou em ensaios realizados por FAZUOLI (26)

em Campinas e COSTA et alii (23) em Garça.

A proginie H 4782-13 AMBR (IcatÚ) mostrou produção es

tatisticamente igual Ss proginies de Mundo Novo. Resultado:

melhantes foram obtidos por PAULINO & FAZUOLI (38) no Espírit(

Santo e REIS & PAULINO (40) na Bahia.

>s se-

Através do Quadro 4, verifica-se que as proginies LCP

464-6 e LCP 515-20, mostraram-se mais precoces, com produções a-
cumuladas nas duas primeiras colheitas, respectivamente, 3.883 e

3.867 kg/ha de café beneficiado. Estas proginies poderão ser de

interesse para sistemas de plantio adensado, que tem por objeti-
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vo alcançar produções elevadas nas primeiras colheitas e renova

ção das hastes produtivas através da prática de poda.

QUADRO 4. Produções médias anuais (1979-83) em quilogramas por

hectare de café beneficiado, Ouro Preto D'0este - RO

Proginies
Anos

1979 1980 1981 1982 1983

1. LCP 464-6 1. 142 2.741 1. 952 1.473 3.040

2. LCP 515-20 919 2.948 1.159 1. 625 3.331

3. LCMP 386-2-4 814 2.043 1.897 1.538 3.143

4. LCMP 376-4-3 1 . 178 2.051 1.381 1.104 3.005

5. LCP 388-17-16 982 2.166 1. 194 1.317 3. 274

6. H 4782-13 AMBR 468 1.574 1.402 1.590 2.542

7 . LCP 474-7 (Acayá) 509 2.253 1.330 1.231 3.070

8. LCMP 474-4 (Acayá) 574 1.904 1.411 686 2.657

9. LCP 474-20 (Acayá) 502 2.082 986 851 2.826

10. LCP 382-14-17 570 1.856 1.181 1.035 2.706

11. LCMP 474-19 (Acayá) 576 1.409 855 819 2.886

A proginie LCMP 386-2-4, mostrou menor precocidade, po

rem, a partir da segunda colheita, manteve produções superiores

a 1.500 kg/ha de café beneficiado, aproximadamente, duas vezes a

media da região.

A proginie LCMP 376-4-3, também mostrou-se bastante pre

coce, mas, apresentou queda relativamente acentuada na produção

na terceira e quarta colheitas.
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Pela Figura 1, verifica-se que a proginie LCP 464-6, a

mais produtiva, alcançou no período 1979-83, a média de 2.070 kg/

ha de café beneficiado, sendo sua produção 58, 36 e 19% superior

as proginies LCMP 474-19, H 4782-13 AMBR e LCMP 376-4-3, respec-

t ivament e.

4.2. Altura da planta

Pelo Quadro 3, verifica-se que as proginies de maior

altura foram LCP 474-7 e LCMP 474-19 (Acayá), que diferiram sig

nificativamente da H 4782-13 AMBR (IcatÚ), a de menor altura.

Em trabalho realizado em Mococa, FAZUOLI et alii (27)

verificaram que as progenies de Icatú alcançaram alturas seme -

lhantes as proginies de Mundo Novo. No presente trabalho, a pro

ginie H4782-13 AMBR (IcatÚ) mostrou-se estatisticamente igual a
8 das 10 proginies de Mundo Novo estudadas.

As proginies de Mundo Novo não diferiram estatistica -

mente entre si, mostrando a homogeneidade da cultivar. Resulta

dos semelhantes foram obtidos por CARVALHO et alii (20) em La -

vras e MÔNACO et alii (34) em Mococa.

Em trabalho realizado em Mococa, ROCHA et alii (42) ve

rificaram que a proginie de Mundo Novo MP 474 atingiu a maior ai

tura. Verificaram também uma correlação positiva ao nível de 1%

entre a altura média das plantas das proginies de Mundo Novo e a

produção média, por planta.
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FIGURA 1. Médias das produções (1979-1983), em quilogramas por

hectare, de café beneficiado, Ouro Preto D'Oeste-P.0
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No presente trabalho, as proginies LCP 474-7, LCP 474-

20, LCMP 474-19 e LCMP 474-4, derivadas da MP 474 também mostra

ram alturas mais elevadas, porém, não houve correlação entre a ai

tura e a produção das proginies.

Todas as proginies de Mundo Novo estudadas mostraram ai

tura relativamente elevada para cafeeiros com 7 anos de idade, ai

gomas com altura superior a 3,50 m, enquanto que, em trabalho con

duzido por CARVALHO et alii (20) em Lavras, com cafeeiros da mes

ma idade, apenas a proginie LCP 474-7 atingiu altura superior a

3,0 m.

No presente trabalho as proginies de Mundo Novo atingi

ram alturas mais elevadas, provavelmente, devido as condições cli

ticas da região, caracterizadas por temperatura e umidade ele-ma

vad as.

A altura média atingida pelas proginies de Mundo Novo,

nas condições deste trabalho, pode ser considerada desvantajosa,

principalmente por dificultar as operações de colheita e trata -

mento fitossanitãrio.

4.3. Diâmetro da copa

Pelo Quadro 3, observa-se que os maiores diâmetros fo

ram obtidos pelas proginies LCP 382-14-17 e LCMP 376-4-3, enquan

to que os menores pela LCP 474-7 e LCMP 474-19 (Acayá).
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As proginies LCP 474-7 e LCMP 474-19, também situaram-

se entre as de menor diâmetro em trabalhos realizados por CARVA

LHO et alii (20) em Lavras e COSTA et alii (23) em Garça.

As proginies LCP 515-20 e LCMP 386-2-4 não diferiram es

tatisticamente da LCP 382-14-17, enquanto que a LCP 464-6 mos -

trou-se inferior a esta.

A proginie LCP 388-17-16 situou-se entre as de maior di

ametro, concordando com resultados obtidos por COSTA et alii (23)

em Gar ça.

No presente trabalho, não houve correlação entre o diâ

metro da copa e a produção das proginies, porém, ROCHA et alii

(42) em trabalho realizado em Mococa, verificaram correlação po

sitiva.

A proginie H 4782-13 AMBR (IcatÚ), diferiu significatj.

vãmente da LCMP 474-19 (Acaiá), igualando-se ás demais, enquanto

que em trabalho realizado por FAZUOLI et alii (27) em Mococa, as

proginies de IcatÚ, de modo geral, apresentaram diâmetro superi
or ao Mundo Novo.

4.4. Frutos com lojas vazias (chochos)

Pelo Quadro 3, observa-se que a proginie H 4782-13 AMBR

(Icatu), apresentou a maior porcentagem de frutos com lojas vazi

as e diferiu estatisticamente das proginies de Mundo Novo, com ex
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ceção da proginie LCP 388-17-16.

As proginies de Mundo Novo, apresentaram porcentagens

baixas de frutos com lojas vazias e não diferiram estatisticamen

te entre si.

A progenie H 4782-13 AMBR (IcatÚ) apresentou porcenta

gem de frutos com lojas vazias considerada média, de acordo com

ANTUNES FILHO & CARVALHO (4), estando ainda em fase de seleção pa

ra eliminação deste defeito.

4.5. Tipos de sement es

Observa-se pelo Quadro 3, que as proginies de Mundo No

vo apresentaram porcentagens de sementes do tipo chato, normais

(acima de 80%) e não diferiram estatisticamente entre si.

A proginie H 4782-13 AMBR (Icatú) apresentou a menor por

centagem de sementes do tipo chato e diferiu estatisticamente das

progenies de Mundo Novo, com exceção da proginie LCP 388-17-16.

Quanto as sementes do tipo Moca, a maior porcentagem

foi obtida pela proginie H 4782-13 AMBR, que não diferiu estatis

ticamente das proginies de Mundo Novo, LCP 388-17-16, LCP 515-20

e LCMP 376-4-3.

A elevada porcentagem de sementes moca é desfavorável

por causar diminuição do rendimento do café.
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Com relação ãs sementes do tipo concha, que constituem

defeito comercial, a maior porcentagem foi obtida pela proginie

H 4782-13 AMBR, que diferiu significativamente das proginies de

Mu nd o Novo.

4.6. Tamanho de sementes

Através do Quadro 5, observa-se que as proginies LCP

474-20, LCP 474-7, LCMP 474-19 e LCMP 474-4 (Acayá), apresenta -

ram maiores porcentagens de sementes nas peneiras mais altas (17

acima) e menores nas peneiras mais baixas (16 abaixo).

QUADRO 5. Classificação por peneiras obtida através da produção

do ano de 1983. Ouro Preto D'0este - RO

Progenies

1. LCP 464-6

2. LCP 515-20

3. LCMP 386-2-4

4. LCMP 376-4-3

5. LCP 388-17-16

6. H 4782-13 AMBR

7. LCP 474-7 (Acayá)

8. LCMP 474-4 (Acayá)

9. LCP 474-20 (Acayá)

10. LCP 382-14-17

11. LCMP 474-19 (Acayá)

1 4 18 40 18 10 9

1 4 18 39 18 10 10

3 11 23 27 14 12 10

2 6 20 34 16 11 11

0 3 12 36 23 13 13

2 5 12 25 22 18 16

1 6 23 36 15 10 9

2 7 24 36 14 9 8

2 7 23 34 15 10 9

1 5 14 34 22 11 13

2 8 25 34 13 10 S
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As proginies LCMP 386-2-4, LCP 464-6, LCP 515-20 e LCMP

376-4-3, também mostraram elevadas porcentagens de sementes nas

peneiras altas, com destaque para a proginie LCMP 386-2-4.

As proginies H 478-13 AMBR (IcatÚ), LCP 382-14-17 e LCP

388-17-16, obtiveram as menores porcentagens de sementes nas pe

neiras altas e maiores nas peneiras baixas.
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5- CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos e nas condições em que

foi conduzido este trabalho, pode-se concluir que:

D Das proginies estudadas, a LCP 464-6, LCP 515-20 e

LCMP 386-2-4, foram as que melhor se comportaram,

sendo, portanto as mais indicadas para o plantio na

região.
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6- RESUMO

Este trabalho foi conduzido era propriedade particular,

no município de Ouro Preto D'Oeste, Rondônia, no período de abril

de 1979 a março de 1983 .

0 objetivo foi avaliar o comportamento de proginies de

café Mundo Novo e IcatÚ, selecionadas no Instituto AgronSmico de
Campinas, Estado de São Paulo.

Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao a

caso, com 11 tratamentos, 6 repetições, 2 covas por parcela e 2

plantas por cova.

0 espaçamento utilizado foi 4,0 m entre linhas e 2,0 m
entre covas.

As características avaliadas foram: altura da planta,

diâmetro da copa, produção de café cico, frutos com lojas vazias
(chochos), tipos e tamanho de sementes.

As proginies de Mundo Novo LCP 464-6, LCP 515-20 e LCMP

386-2-4, mostraram-se mais produtivas e com boas características

vegetativas, podendo ser recomendadas para o plantio na região.
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7• SUMMARY

This work was carried out at a private property at Ou

ro Preto D'Oeste, State of Rondinia, during the period of April

1979 to March 1983.

The objective was to evaluate the progeny behavior of

coffee plants, cultivars Mundo Novo and Icatú selected from the

Instituto Agronômico de Campinas, State of São Paulo.

The experimental design was randomized blocks with 11

treatments, 6 rep1ications, 2 sites per plot and 2 plants per

site. Planting space was 4.0 m between lines and 2.0 m between

sites.

The characteristics evaluated were: plant height,

canopy diameter, yield of dry kernels, seedless fruit, type and

size of seeds.

The Mundo Novo progenies LCP 464-6, LCP 515-20 and

LCMP 386-2-4 showed higher yields and with good vegetative

characteristics. These progenies can be recomended.
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APÊNDICE



APÊNDICE 1. Resumo das anSUses de variincia para produç~o ffiidia.de cafi c5co (19?9 _
1983), altura, diâmetro da copa, frutos com lojas vazias e tipos de sêmen
tes (1983), Ouro Preto D'Oeste - RO

Fontes

G.L.

Quadrados médios e significância

de . —.

Frutos com TiPos de sementesvariação Produção
(kg)

Altura

(m)

Diâmetro

copa

(m)
lojas vazias

(%) Chato Moca Concha
t*) (%) (%)

Tratamentos 10 3,0420- 0,0870* 0,1012- 82,7620- 57,9900- 39,1144- 5,4408-

Blocos

Erro

5 0,2543 0,0469 0,0254 40,1284 5,8473 5,6478

50 0,7964 0,0328 0,0188 16,5747 6,6244 7,1878

0,3226

0,4491

'li: (%) ".* 5,16 5,64 28,18 ~0 ^J9 ~
-MedlagCral ti'5 3'51 2>43 ^ 83,01 14,99
*, >Significãncia aos níveis de 5.e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo tesce »F".

2,00




